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Resumo: 
O açaí é uma fruta típica das áreas de várzea da Amazônia e nas últimas décadas ganhou notoriedade e 
importância econômica no mercado intrarregional e internacional. Na cidade de Belém, capital do es-
tado do Pará, a mesma é comercializada em algumas férias livres localizadas na orla da cidade, sendo a 
Feira do Açaí, um setor do complexo do Ver-o-Peso, a mais importante, onde diariamente toneladas 
daquela fruta ainda in natura são comercializadas para, posteriormente, serem despolpada em pontos 
de venda nos diversos bairros. Assim, utilizando como premissa a mobilidade na cidade, este artigo ana-
lisa como os compradores de açaí in natura acionam (ou a eles são atribuídos) identidades socioprofis-
sionais em diferentes tempo-espaço, resultando, dessa dinâmica, a transformação de uma feira em “lu-
gar” e “não lugar”, sendo essa mobilidade o limiar de um processo que, no geral, constitui uma das 
etapas da atividade de trabalho desempenhada cotidianamente por esses agentes.    
 
Palavras-chave: Feira do açaí; lugar; não lugar. 
Abstract:  
Açaí is a typical fruit of the floodplain areas of the Amazon and in recent decades has gained notoriety 
and economic importance in the intraregional and international market. In the city of Belém, capital of 
the state of Pará, it is marketed in some free fairs located on the edge of the city, beeing the Açaí Fair, 
a sector of the Ver-o-Peso complex, the most important, where daily tons of the fruit still in natura are 
marketed to later been remove the pulp in points of sale in the different neighborhoods. Thus, using as 
a premise the mobility in the city, this article analyzes how açaí buyers in natura trigger socio-professi-
onal identities (or are assigned to then) in different time-space, resulting, from this dynamics, the trans-
formation of a fair in “place” and “no place”, and this mobility is the threshold of a process that, in gene-
ral, constitutes one of the stages of the work activity carried out daily by these agents.   
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Considerações iniciais 

Ver-o-Peso: um laboratório para pesquisas antropológicas 
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As formas de “acesso”: a feira do Açaí e ao açaí in natura 

                                                           
2 Belém, jornal O Liberal. Ed. de 01 de abril de 2011 (sexta-feira). Caderno “Atualidades”, secção “cidades”. p. 09.  
3 São quatro casarões construídos em estilo colonial, sendo que os dois primeiros estão completamente decrépitos 
e cheios de patologias. Já os dois últimos, localizados na feira do Açaí, tiveram suas fachadas pintadas e revitaliza-
das. 
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Fotografia I: Principal via de acesso à Feira do Açaí (Travessa Marquês de Pombal) 

 
Fotografia: Josias de Souza Sales – Belém/Pará, 2008 (Arquivo Pessoal do Autor) 
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Feira do Açaí e os compradores de açaí in natura: do não lugar ao lugar

A 

Direção do deslocamento 

Sentido 1 

Sentido 2      B

                                                           
4 Ainda de acordo com o autor, esse é o primeiro momento. Depois ocorre o segundo, responsável por promover 
no imaginário do cliente uma identificação “virtual como as comodidades e os vendedores”.  
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5 Leitão (2010, p. 32-33), ao citar a Feita do Ver-o-Peso, cita atividades múltiplas que são desenvolvidas no Ver-o-
Peso. Segundo a autora, “São identificadas ainda diversas atividades dispersas que são realizadas por pessoas que 
circulam pelo mercado, portando seus equipamentos e materiais específicos, como, manicure, vendedoras de 
produtos de beleza, vendedores ambulantes de lanches, miudezas, jornal, cafezinho, vendedores de tira-gostos 
(oferecendo produtos como ostra, ovo de codorna cozido, camarão, espeto de queijo, churrasquinho, amendoim 
torrado), e também os denominados cambistas que são os rifeiros e apontadores do jogo do bicho”. 
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Considerações finais 

                                                           
6 Em alguns pontos da cidade, o açaí também pode ser vendido em tigelas. Porém tal tipo de comercialização é 
mais comum em restaurantes e bairros centrais de Belém, bem como em locais onde há a circulação de turistas, 
tais como na “Estação das Docas” e no próprio “Ver-o-Peso”, no setor de alimentação. 
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